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INTRODUÇÃO: Existem evidências em relação à eficácia do brinquedo sobre o 

comportamento e ansiedade de crianças submetidas a procedimentos invasivos, permitindo 

que ela descarregasse sua tensão após os mesmos. Mesmo que alguns profissionais da área de 

saúde não façam uso, as pesquisas apontam eficiência em assistir crianças com o auxilio de 

brinquedos visando oferecer melhor compreensão das necessidades da criança e facilitar as 

práticas assistenciais. Este trabalho se propõe a apresentar o uso do brinquedo terapêutico nos 

cuidados de enfermagem. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de 

literatura, nos artigos do Google Acadêmico, Sciello e da plataforma periódicos capes dos 

últimos anos, utilizando como indexadores: Criança hospitalizada, enfermagem pediátrica, 

brinquedo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A brincadeira é um recurso usado e eficiente 

para diminuir a ansiedade e a dor de crianças hospitalizadas. O ato de brincar é muito 

importante e os profissionais que iram auxiliar essa criança precisam estar preparados. 

Também favorece comunicação entre enfermeiros, criança e família. Pais relatam em estudos, 

a valorização do brinquedo como importante intervenção de enfermagem. Brincar com 

crianças durante a internação faz ela sentir-se em um ambiente mais agradável porém alguns 

enfermeiros não têm embasamento teórico quanto ao reconhecimento do brincar como 

necessidade básica à criança e o desenvolvimento de habilidades essenciais para seu uso. Usar 

brinquedo é uma prática recomendada e regulamentada pelo Conselho Federal de 

Enfermagem, de acordo com a Resolução nº 295/2004 . Um dos benefícios mais citados por 

enfermeiros que utilizam nesta prática foi ajudar a criança a enfrentar novas situações, 

auxiliando a prepará-la para procedimentos hospitalares. Os benefícios relacionados 

principalmente a diminuição do estresse provocado pela hospitalização permite ao enfermeiro 

sentir gratidão, realização pessoal e profissional no seu cotidiano. CONCLUSÕES: A 

construção do conhecimento a respeito do brinquedo ainda necessita de investigação, já se 

sabe da importância do ensino voltado para a compreensão das especificidades da criança e do 

brincar como uma necessidade básica da infância. Que os estudantes de enfermagem passem a 

valorizá-lo como um instrumento de intervenção. Mesmo com poucas pesquisas sobre o 

assunto já se sabe da importância do brincar na recuperação dessas crianças. 
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